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Partindo da concepção de que identidades não são dados auto-evidentes, mas sim 

construções socialmente negociadas, históricas e contingentes, o presente texto enfoca 

experiências identitárias de trânsito de gênero constituídas mediante negociações e 

apropriações entre elementos socialmente reconhecidos como masculinos e/ou 

femininos. A proposta é analisar a constituição, os limites e usos de categorias 

identitárias utilizadas para nomear, classificar e organizar trânsitos ou transformações 

de gênero, enfocando as tensões, aproximações e negociações entre as identidades 

travesti, transexual e crossdresser, presentes no contexto brasileiro. 
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